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nos momentos graves 

Diante de alguma desi­
lusão que te impulsione a 
perder o incentivo para o 
trabalho... 

Diante da incerteza 
que te visite, apontando-te 
as tentações e riscos que te 
ameacem... 

* 
Diante de mudanças 

imprevistas que te obri­
guem a pensar e a deliberar, 
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sem a escora de afetos, 
com os quais já não 
contas... 

* 
Diante da crítica des­

trutiva que te induza a de­
sistir de cooperar na oficina 
do bem... 

Diante de seres queri­
dos que te deixem a sós, 
sem comiseração por tua 
sede e necessidade de 
companhia... 

* 
Diante de palavras im-
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pensadas, partidas de pes­
soas estimáveis que te fa­
çam mergulhar no poço da 
amargura... 

Diante do corpo doen­
te e abatido que te lance o 
pensamento no deserto da 
tristeza e da insegurança... 

* 

Quando a morte redu­
zir ao silêncio a voz daque­
les que se te fazem 
queridos... 

* 

Quando qualquer sofri-
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mento te abale os recessos 
da própria alma, entrega-te à 
fé, refugia-te em Deus, pen­
sa em Deus, confia em 
Deus e espera por Deus, 
porque, acima de todas as 
tempestades e quedas, tri­
bulações e desenganos, 
Deus te sustentará. 


